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Panorama da educação médica no Brasil: uma oficina do Projeto FELLOWS
An overview of medical education in Brazil: a workshop of FELLOWS Project
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O projeto FELLOWS, um projeto de desenvolvimento de 
habilidades docentes para estudantes da área da saúde, é uma 
iniciativa dos alunos do curso de medicina da Faculdade de 
Ciências Médicas e da Saúde da Pontifícia Universidade Cató-
lica de São Paulo (FCMS da PUC-SP), campus Sorocaba-SP 
e tem como objetivo promover o aprimoramento em educação 
médica para estudantes de graduação da área da saúde.1

O Projeto FELLOWS organiza-se por meio de oficinas 
para as quais, de maneira geral, os alunos são distribuídos em 
pequenos grupos com seis a oito participantes. Cada grupo 
recebe uma tarefa, com tempo determinado para a execução 
e no fim um relator escolhido pelo grupo apresenta o resul-
tado da tarefa à plenária para discussão do tema, no qual a 
tarefa se insere. Essa discussão é facilitada por um ou dois 
coordenadores, responsáveis por aquela oficina. Ao final, o 
facilitador faz uma síntese do que foi relatado e discutido e, 

quando indicado, apresenta os referenciais teóricos e as evi-
dências científicas.

Em 2017, as oficinas do Projeto FELLOWS foram reali-
zadas no prédio da FCMS da PUC-SP, à noite e, eventualmen-
te, aos sábados, entre abril e outubro, com blocos de discussões 
mensais, com participação de professores convidados, voluntá-
rios. A oficina de abertura foi intitulada “Panorama da educação 
médica no Brasil”. Esta oficina tem como objetivo apresentar aos 
alunos participantes do projeto os principais acontecimentos na 
área da formação médica que ocorreram nos últimos 100 anos, 
sua influência sobre a formação médica no Brasil e apresenta aos 
participantes o contexto em que o Projeto FELLOWS se insere. 

Para essa oficina, os alunos foram organizados em quatro 
grupos de discussão, com os temas pré-estabelecidos para cada 
grupo. Os grupos receberam as referências relativas aos temas 
para que tivessem oportunidade de ler previamente (Quadro 1).
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Quadro 1. Temas propostos para a discussão e material enviado aos alunos.

Grupo 12,3

Relatório Flexner 

O ensino médico antes do Relatório Flexner
• Entender o contexto em que o Relatório foi construído
Relatório Flexner
• Entender como foi construído o Relatório
• Identificar os critérios de avaliação utilizados 
• Discutir as recomendações contidas no Relatório Flexner

Grupo 24-6

O ensino médico no  
Brasil no século XX

O ensino médico no Brasil no início do século XX
• Contextualizar e discutir a difusão do modelo Flexner no Brasil 
• Discutir a relação entre o ensino médico e o modelo de atendimento à saúde vigente na época
A Reforma Universitária de 1968
• Contextualizar a expansão das faculdades de medicina no Brasil e a demografia médica

Grupo 37-9

Paradigma da Integralidade

Mudanças na educação médica e no atendimento à saúde.
Criação do SUS
• Descrever os movimentos nacionais e internacionais no fim do século XX  
para as mudanças no atendimento à saúde e na educação médica

Grupo 410-12

Estratégias atuais  
para o ensino médico

Aprendizagem baseada em problemas, problematização e inserção do aluno  
na atenção primária à saúde.
• Discutir o papel dessas estratégias de ensino na formação médica

SUS: Sistema Único de Saúde.
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No dia do encontro, o facilitador iniciou a atividade com 
a apresentação dos participantes. Em seguida, foram apresen-
tados os objetivos da oficina, da discussão e feita a distribuição 
do material para os grupos. Os participantes foram orientados 
a eleger um coordenador e um relator em cada grupo, fazer a 
discussão e organizar uma apresentação guiada pelo conteúdo 
exposto no flip chart. No fim, cada grupo teve cinco minutos 
para fazer o resumo dos conteúdos e cinco minutos abertos a 
perguntas, com 30 segundos para pergunta e um minuto para 
resposta, em média. Como última atividade, os alunos fizeram 
a inserção dos conteúdos expostos em uma linha do tempo (Fi-
gura 1), previamente construída pelo facilitador.13 

Com essa experiência, foi gravado um vídeo com as in-
formações contidas nesse slide. Esse vídeo tem sido usado 
como material de consulta e enviado aos alunos iniciantes do 
Projeto FELLOWS como uma atividade preparatória para o 

programa de formação. O vídeo pode ser acessado diretamen-
te pela página da revista.
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Figura 1. Linha do tempo do panorama da educação médica no Brasil.
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centivo às Mudanças Curriculares nos Cursos de Medicina, Escolas e Cursos de Graduação em Medicina; Pet-Saúde: Programa de Educação 
pelo Trabalho para a Saúde; SUS: Sistema Único de Saúde; Fac. Med.: Faculdade de Medicina; UFRJ: Universidade Federal do Rio de Janei-
ro; UFRGS: Universidade Federal do Rio Grande do Sul; UFMG: Universidade Federal de Minas Gerais; USP: Universidade de São Paulo; 
EPM: Escola Paulista de Medicina; AMB: Associação Médica Brasileira; CFM: Conselho Federal de Medicina; Abem: Associação Brasileira 
de Educação Médica; IDA: Programa de Integração Docente Assistencial; UNI: Uma Nova Iniciativa na Educação dos Profissionais de Saúde; 
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FCMS: Faculdade de Ciências Médicas e da Saúde; PUC-SP: Pontifícia Universidade Católica de São Paulo.

Especializações, ensino e atendimento fragmentados, valorização do pesquisador em detrimento do educador 

O �m do século XIX e o século XX foram marcados pelos grandes avanços da medicina, 
que ocorreram em concordância com os benefícios do saneamento básico e do desenvolvimento tecnológico.
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